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EN 'I'REVISTA COM 

1 • 

UM PROFESSOR DA ESCOLA POLITiCNICA 

lli7NArO 
RolJEl?TO 
v1croR 

"C cla'ro que as minhoo decloroçõqo foram 411 m,dn conaervodoras po!rn ! 
veia• Isto é paro que não pensem que o que eu dico é o contrát'io . '' 

Es !l a ent rcvill ta feita com O prof, Henrique Lindembere, da Enr,011har•ia Civil d~ a oportunidade de ~ermos uma idéia de al ­

guns de seus pensamentos acerca de problemas que a Univereidade •• , 

(~-4\\Xà) N r v E L D E E " s x " o 
O nível de ensi no é razoável,,, em relação aos da minha época,,, na minha época se estudava mais • •• 
parece que estas Últimas ~urma• vem tendo mudança, curriculares,,, eles têm muitos créditos, 
muitas ,aatérias a cumprir,,, ,obra pouco tempo para os estudos ••• e os livros,,, na ainha época , ,a 
aente completàva a aula pelo• livros, hoje eles ... aat fazem com "! aulas, <•.,': : ; 
a1 a~stilas são•• mesmas do meu tempo,,, 

(suPEA}-.H~E'---R~·c~A_,_D~º"-~º~E~ ~T-R ____ A_a_A __ L_H_O 

A perspectiva do mercado de trabalho nio é das melhorei, mas está melhorando, •• com a inflação 
grande, as pessoas vio querer comprar imóveis ... o ' mercado esteve bem ruim nestes Últi1110a tempos. 

t , ' A 7 ..._. 0 NQ~(ã PC!S~ J. ÚN06,111BL'1U,, '.9114 
U>NíiNoJM.., 0 QIJS.; , QUESTÃO DE VERBAS •111:1- ~ 

Gproblema de verbas eu acho que é um problema sério, porque eu acho que a Universidade precis.a , 
continuar',,, se as verpas t9. rem ~eduzidas a Universidade não pode cumprir seu pap~l aoci:l··:~ 
a ~ongo prazo os pNjui~os P,odem ser grandes para o país. Por exemplo: os professores nao sao ~~m ~ 

pagos, O engenheiro ·t ra ~• Universidade é mais bem pago quo o que trabalh'- na. .un l versidade • . • • e • ,... 

uma questão de id"ah,. Alêpi doa salários serem baixos eles . não aio corr.igidoa confor- o aumento ~ 
do custo de vi,da.;. e a c~d ano o poder aquisitiv9 do aa;I.Ârio é menor,...., 'C..OMO €:- 131< , éf 

' ., , :·" ,·, HEO-USAIO E:sr,c: ' 1<.. ~I 
,. - c1....., 'S". z 

de currículo,,. '.D~ ~ - · 
• ~Q ,<"' s 

HABITA C'I O NA IS l'(<' '--' 

(E,u ' PfLE-FÍflO N,4-<) OuvíR.) ~ç::_/ 

G R.E V E POR H AIS VERBAS 

Não sei, •. no meu .d~p~r:tamento 
.. ,.•"' t jl 1~,... 1,. 

r, ' ., ... 

Eu prefiro não re~ponder .f. •• 

'. ,. 1 ".f 

existe um ~on~elho que discute a mudança 

e .o, N J y N Tos 

Eu aqho que não hâ para greve,. Com 
condições de pagar a feiçãq, . existem as 
a entrevista ... daí a: ser"subsidiada para 

relação ao restaurante eu acho que os alunos não têm 
bolsas. O COSEAS ·visita o aluno, em sua casa, e faz ' . 
todo mundo eu não concordo .. Quanto a greve eu acho 

que é uma que s tão de personaJidade ... as pessoas que fazem engenhariA são mais acomodacles ... 
é uma coisa com que ·as pessoas nascem ... O problema de classe social, . eu não sei se existe 
dife~nça do pessoal daqui e ' o de out~,.,. .?'lcolas.,. 

A E S T RUTURA D A POLI •SE 
RELA e 1 ·0 NA e o H A · PER s o NA LiI õ A D t 

Eu acho qÚe se esses problemas fossem levantados, a posição dos engenheiros seria muito ~ais aco~,od uda. 
Eu acho que ..na realidade eles são mui to 11ais acomodados. l:m termos de participação, hoje é maior 
do ·que na minha época. t:mre.lação a essa greve do CRUSP ... não é um ~s sunto assim tão importante .. . 
Qu~do ·eu estava cursando engenharia, houve meio dia de greve, eu não tinha aula à tarde, eu não 
eu nunca fal t ei a aula rcve .. , (HAS A LUTA NÃO C SÔ DO CRUSP, HAS SJH PELA 
SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS .PARA A USP), Eu acho que o clima na POLI para tirar coisas assim 
co111 um caráter rnui to geral nio há .•. 

E N S I N O P A G O 

Eu acho que priís P•••oas que nio podem pagar•• deveria nianter o an•ino gratuito,,, senão você vai 
tirar dessao pessoas a po111ibilidade de eatudar,, 1 Agora; proa que podem pa&ar, poderia ser cobracto. 
Acho 'dif!~il faze r e•sa trtase,,,. 

A H O V A C A P I T A L 

Eu acho que se tem dinheiro devia usar para nielhorar a oituação aqui, .. e uma nova capital não vai 
melhorar Si\O PAULO ,,, Eu acho que ji ■ e devi~ ter tomado alsuma atitude para fazer SÃO PAULO parar 

de crescer.•· /t iM'O~ ~rA M ~ N 4-L fv 6-6(2.:,E T8;2..4 P/ A H-0€,vi O ,v 4 L 

P R O J E T O S V I N D O S D O E X T E R I O R 

Eu .• acho que a Ene;enharia Civil no BRASIL é muito 
pcssoás.,. os alunos estão ficando cada vez mai1 

boa. O rosto da 
inteligentes ... 

✓ 
NO T[!.,u 

Cne;enharia eu não sei. O níve l da!; 

·~· ro1.11·r.cNICOS SI: CU!Jll:H · =" 
J6L VM4J 

.:::) 

<ll 
o 

~ 
w 
:::> 
lú 
.J 

.J 
~ 
_< 

" ~ ,q-

~ 

<;l" 
V\ 
~ 
(O 
~ 
<:>... 

E. 
t-, 

<t 
. " 
~ 

~ 

"2: 

t ' 
t 

- J 

:I> 
~ 

~ 
~ 
l> 
~ 
1> 

7 





'1 
1 

CASA DE ESTUDANTES : SOBRETUDO UM MELHOR VIVER (2) 
. \ ' 

~ ,, 
Casas p.ao devem se isolar das demai s organi zaçõe~ 

. A discussão ac erca das ques tões s obre moradia precisa,,. 

ser levada de maneira mais ampla - em con j un t o com 

outros setores da sociedade." (Relatório da II Reuniã . 
1 

da Secretaria Nacional de Casas de Es tudant es - 06 

junho de 1980 - Rio de Janeiro) 

Ao debruçarmos sobre a sociedade deparamos com wna sér ie de 

As Universidades · atrav~ssam uma fase negra, criadas a esmo, 

um .ensino prec~rio e caro. Em seus. planos nem de longe se vê a 

possibilidade de propiciar ao estudante as mínimas condições de 

apren_dizado. Dentro d.esta crise nos colocamos, com afinco, na luta :·
1 

\ ' ; 

pelo ENSINO PVBLICO E GRATUITO, exigindo que o Estado assuma o que , . 

de sua obrigação: EDUCAÇÃO - laboratório, restaurante, biblioteca, .· 

mor adia, melhores $al~rios para os professores e funcionários .•• . . 
Hoje as Casas encontram-se em dificuldades econômico-financeiras, 

pois a inflação mats do que ~unca ~ssola o país, esmagando a maiori 

dos brasileiros, pJ rece?l-dO brinc;a4~ir~~-,~as ainda teimam em manter 

"mi lagre" fali do. 

As receitas s ão insufici entes para cobrir as despesas das casas, 

vi rtud~ do não auxílio do Governo, onerando os- moradores. 

f preciso fél zer com que as i· nossa·s .reivindicac;ões sejam atendidas" 

mas é necessário aglutinar~o-nos ~os outros movimentos da socie~ade • 
' • , ,\ 

que ag or a se organí"zam para obter dos que detemo poder: o qu e 

pertence. Moradia para todos. 

' • , "Ac ho que o es p1rito da gente e cavalo que escolhe 

est:radai1 quando ruma - para tristeza e morte , 

vai não vendo Ó que é bonito e bom." 

(JOÃO GUIMARÃES ROSA - GRANDE SERTÃO: VEREDAS) 

1 
J 

_RobertJ Luiz dos Santos (CRUSP) 
1 

,J 
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CAl{TAAOS 
1 ' 

RErfOPES DAS 
UNIVEI{ IDADES 
~UR OP.&....L-i' ª., .. .._. 

Senhor Reitor: 

1' 

/' 

Na . trcita cis terna 9ue chamais ~'Pensamento" os raios do espírito apodrecem como 
mnntcs de palha . 

. Bac..ta de jogos de palavras,. de artifícios- de sintaxe, de nrnl abarismos fo rmais; prt:d­
samos encontrar -. agora - a grande Leido coração, a Lei que não seja uma Lei, 
uma pri ão, • senão um guia para o espíri tor,crcliclo cm seu próprio labirinto. Além 
daquilo que a ciência jamais poderáalcançar, ali, onde os raios da ra'lfto se 
quebram contra as nuvens, esse labirintoexiste, núcleo para o qual convergem todas 
~s . forças do er, ns últimas nervuras doc~pírito. Nesse dédalo de muralhas mo­
vediças e sempre transladadas, fora de todas as formas conhecidas de pensamento, nosso 

. Espírito e agita, espreitando seus mais seçretos e espontâneos movimentos, esses 
que tem \ltn caráte.r Qlr reyel~ção, esse ar de vindo de outras partes, de caído do céu . 

Porêm a raça dos· 'p ro.fetas está extinta. A Europa se-;·cristaliza, s~. mumi.fica lentamen­
te dentro das ataduras de suas fronteiras, desuas fábrica~, de seus hibunais. de suas 
Universidades. O p:spírito "gelado'~ range entre as, ·lfl.minas minerais que o oprimem. E 
a culpa é de vossos sistemas embolorados, de .vossa lógica de dois-=~-dois-são-quatro ; a 
culpa é v·ossa, Reitores, apanhados na rede ~os . silogismos. ··· Fabricais engenheiros, 
magistrados, mçpico$ 

1
a _quem escapam osve!·dnd~i~os mistérios do corpo, as leis 

cós~icas do ser; falsos sâbios , cegos pa~a o ~!em; fllosofos que ·pretendem reconstrmr 0 

Espírito. O menor ato ,· de criação espon tânea .constitui um mu~do mais complexo e 
mais revelador que tn.Jalquer sistem_a me.tafisico. . • . 

r-:)-: Deixai-nos, pois, Senhores: sois tão somenteusurpa~ores. Com qu~ direito pretendeis 
, 

1 
~ canªlizar a inteligência e dar diplomas deEspírito_? 

# ~ 1 Nada sabeis Jo Espírito; ignorais suas maisoc,ult~s e. essência~ ramificações, essas 
~ ..J pegadas fósseis , tão prox1mas de nossaspropnas ongemi, esses rastrqs que às vezes 
jl1 logramos localizar nos jazigos mais escu11;>5. de nosso cérebro. 
r~~ , .. < 
• iU 
r 

Eu; nome de vossa pr6pria lógica, vos dizemos: a vida eni pesta,· senhores. Contem­
plai por um instante vossos rostos, e corrnidentli vossos produtos. Através das pe­
neiras de vossos diplo,w», passa uma juventude cansada, perdida. Sois a praga de um 
mundo, Senhores, e boa sorte para esse mundo, tnas que pelo menos não e acredite 
à testa da humanidade. •· 

A. A rtaud 

( 

1 1 1' 1• 
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1 I fl 

este ' outro artigo acerca das questões sob:r·e a Universidade 
lf ~ j ',, , 

o assunto de hoje~ MORADIA ES'ruDANTIL. 1 Obtivemos algumas informações e 

as publ~camos na Ínteg a, brindo um campo ·de deba ·e , proposta deste 

JORNAL; assim como do e .USP - um espaço de v'vênc· a do estudante.• • 
1 • 

, f ' 1 

11 '1'.1.•,:lta-se de uma :r.eivindi.cação justa e hecessária dog 1=st11d,mtes. 
Ao tempo que t~rt;ia. f acili tad,a" a permanência de alunos provindos d":? 
outras cidades, ou mesmo -res.id,e~1,;t;es em •··zonas afastadas da c apital, 
no Campus Universi tál:-io, é mai~;i u.m fatol'' que ir.á determinar, em 
muitos casos; a própria poss.ibilidad,!3

1
.'de .9 'aluno continuar cursando 

a un,iver~idade . · Tamb~m•·é, ' por'·'ou.tro lago, obrigação do Estado prov.:r 
' 'I •' , •( 1 / N # 

os ~s tudantes qe esç9las ,·P'L\bliças,, de condiçoes 'favoraveis a 
continuidade dos estudos.•, ,., ~OSMAR "."" 91~~!:f,Ç~A,S _~pcIAlS) . 

• , t• i.. a 1,1' t , , .'i ,,li ; ,•üi,. :I , 
1 1 

, •r• 
'11 ' ' )1 1 ., • 

0 i uma necessidade ·de · uma boa parcela i dos estudantes. Necessidade do 
ponto de vis ta ~d8:r\,?~ico~~i~~~'?.e{ro, • além de propiciar uma "vi vên,-:i a 
estudar1.til". AG:resc~mte-se , o J?ato da · moradia estudçintil ser uma­
conquista a ser 1 asseg-q~ad~.•r ,(R.OGé~IO,~ .. ~~.HISTÓRIA) / : .. , , 1 

• , l~ i ~;. i . •<l , ll. l 1', • . . , ' 

"É d~ vi têl impo,rt;âfi,qia ~ mo~ad.i .. ª, dentro da f!niversi'dade, e deve ser 
destinada •1 ª est;L\d.ant~s icarentes ·~1 :qué;\lquer : que seja sua posição 
ideológica e etc. ,· 00s i estudantes •1 que precisam de moradia devem se 
sentir à 'vontade "n.es ta 'escoUia~;' não dey~r{a\ ~xis tir . por parte de 
grupps já engajado1.· rio · CRUSP a coprança de atitudes e participação, 
den t:ro de : idéi é\S, 'J ~'.r.~it;Lpu_laqa,s • • A mor adi a é um direi to conquis tado 
pelos estudante~, ~de~e ser , aberta e democrática, ~ oferecendo condiç5es 
de alojamento e ' ·-alimen tação decentes _:• .. •'lf· (ELISABETE · .:. FfSICA) 

•, I;. -• f\ "• ":" T J1l • "\ r ~, ;' A_,• 

"A moradia est11dant·i1 no campus univ~rsitário é ,dever e obrigãção do 
Estado, enquanto instituição que deve arcar .com. os custos da Ed1.icação . 
A grande maioria da popula9ã9 pag~ impostos para tê-los reverti dos no 
atendimento de suas necessidades. · O E':'lsino PÚblico e Gratuito se 
coloca como uma dessas necessidades P~sic~s. )~it~ c;m. ele vem toda 
11,na rede assistencial ao estudante (re~tau.rante, atendimento médico, 
etc) onde a mor~d.ia é um dos aspectos. ·~o caso específico da USF .cabe 
aos alunos , · em conjµn,to com a comunidade uni ver si tári a, exigir do 
governo as verbas par a reformá-los e " adequá-los à moradia. Por outro 
lado, cabei untyersidade a administraçã9 geral 4os blocos (limpeza, 
manutenção, etç)' fiestinados à moradia, enquantq os estatutos da 
moradia deve~ ser est~belecidos pelos pr6prios estudantes, definindo 
critêrios para moradi , regimento da mor~diar obrigaç5~~ c oleti~as, etc ." 
(PAUT.Q - • FAU) '1 .v . 'J.llj i., 1 ,.._ n11,,,.tm111, "' '·;t,' ~• . . , , 

: 'r , - •d\ ilJ,,, , 
• t' ~ 1 

11 1\· 'mQradi.i estudantil no campus é de grande utilidade principalmente 
para os c9l~ia~ , P~RJenientei .do interior e que residem na periferia da ~, J 

'cidade. Pois os,1im.~. ~mos al~fr .f;! · evi tarel'jl • ·1:~a~s tornos tais como: condt1ção ;:í, .. >" ·.·J 

. temp~ ~er?ido: e•{~.):'~o:,f: preço .aa~ rep~bliqa~. e pe~s~e7• Poder~o . ·\\.i·.~ i 
parttc:i.P,,ar mais ap.V,ià)Jl~nte t 9-a 1,,'Qopnin ~q,~qe un1.vers1tar1a. Com iss(?; a ·~ \~tJ 
dir~ção da Univet~id~~~ d~~e '' ~~~ to ~d1~~ aílÓ~o a mo~adia no campu:, ' 17~\-
.fo~nec~rido infra;-\~s tr,rt1,1ra ' ap~qµaçla f; m, : 1 ~utenl{'rª<? e cqnserva~ap dos • • 
pr,ediq~ .~ · (JOÃO .~~PARDO,~:'::" ·oulMJ:ÇA, li.. \: , ~ •~, ~·~1 

'l ,, • • I 

. r ,, • ,/ ' • 1 ' ~ •• , ., $ \' I YnJ j~ ., ~: ' .~\" 1 I ' •• ,(,•• · • ! 
i · i • 'lf!,~)h:.. 11,~-\~Kr'f •. ;·. '/ftL~ . .. . . • . 
• :~ l~I -t't \'~·-1 -íiJj'~ ,.f:'!l ;'Ili►, ,,,1-{.;• J:1, 1,t ·~~· l,~;. 1;::,'·, :,, 
; f •. ~ (. ti :;.-.,J. l11h, <1 .. ,' , ,; ;,~~l.:'.~. ~ t..:~.>!,,.r, 1f!r~f 'tr ·: \ ::· ' ,,., i) ,1 ~ 



do M1Írlo 

Eocri toe", Jocquea LecM 

•Eroo 8 civilização", Mnrcuee 

6) •um Lonco do Dndoo•, Nollormé 

ISIÂÕ COMIIINQO 

roi dctsa forma que zé Celso 

e Nnilton, elo Oficina 5• teia 

po: i n tcrromperam \un Hnill de 

A!',·sembléia da li:r.lbri.filme, no 

Rio. un: A.sscn1bléi a de acionis­
tu _ e elc,11 não são acionis~ 

Como se chegou a essa si tuaçãct 

Que assassinato foi esse, •• s~m 
a· novelA é louga. V/imos ver !. 

penas \.11)1 sinopse dos Úl timoSC!, 

·p!tulos. •· •• 

El!11968 o grupo Oficin a mo~ 

tou a peça de oswald de Andra­

de, "O Rei d~ Velaw, Des~e 1, 

tenta-se passar a peça para o 

cinema. Em l:974 o z.é Celso é • 
preso, r.uma batida que deram ro 

tea tro, e depois· foi exi lado à 
~r~nça. As · cÓpias do filme • f2._ 

ram enviadas antes por medidas 

de segurança, fOiS se receava 

que a polícia tentasse destruí 

-lo . Sm 1978, agosto , zé Celso 

volta ao Brasil e tenta reto -

.niar o trabalho que deiY.ara, As 

r 

cÓ~ias do filme, quP. se eticon­

travam retidas na Emba~xada do 

Brasil, em P,iris , chegam em B~ ,... 

7) Tudo de A1·tn11d ,. Kropotkin, fo~ 

rior, Bokunin, Dretim, llimbuud 

e Letor&-10 

8) ·Todos os t.oxtoa odtiooa do L!, 

zama Limo, oobrotudo "Porodioo" ,. 

UM ASSASSINATO 

silia E'm ;9ao. A ç:::!la altu1••44 

campeonato H'oi l ton ,. ex-pre~ii<n 

te da ACID( Associação D:r·asilei­
ra de Docwnentaristas)já está 

na mesmo estrada, e junto com 

o zé, batalham a .liberação do 

filme, cópias do filme aqui,ts 

Óricamonte liberado, •. zé e N~ 
ilton podem a &mbra, 3 milhões 

para quo em dois nicses o filmo . . 
• pudesse já chegar ao público. 

A gra~!I voltaria a 6rnbra ~h l!, 

lheteri_a do prÓi>rio filme.Isso 

foi cm a~ril/60. NO dia 28 ells 

cheg31)1 ao Rio para receber á 

respost~ de Celso ~orim,dire­

tor- feral da Embra . . Lá distri­

b~em o telex, que haviam envi!. 

do para o Celso, p11ra os trab!_ 

lhadores da Embra ••. . A respos­

ta de Celso Amorim é clara:Nãd 

No dia seguinte ao da Assembl~ 

ia, volta-se ao !nicio. Eles 

conseguem arrancar 300 nlilcru­

zeiros, o que .J, vai dar para 

manter o filme 11ndaddo,.,por~m;1 

longe do público. QUando a um 

mês atrás sp realizou o Scmin! 

9) "C"tutuu", Paulo Lcnumnl<i 

10) "frfl[9Dentoe de um Diucuroo A-

morooo•, de IlolMd Dnrthee • 
(Pra eote mês tá bom. Do jornal? 

Óbvio: oó a ooluno do I'au.lo Frn!!_ 

oio) 

rio Nacictial de Ccnsurct , o Of.!. 

cina soltou um manife~to de 

não apoio, onde eles dizcm:"El 

TA INICIATIVA(o seminário) NA 

VERDADE VISA E1-COURIR A ro~A 

ATUAL PE CF:NSUIIA VIOEN'I'E,A ECO 

NÕMI~A: SOURE AS FOR~AS PRODU­

ÇÃO•. 

Hoje a ditadura, de uma for­

ma discrf ta, quas e educada,nos 

nega o direito de assistir "O 

REI DA VELA". Hoje o zé e o No 

ilton perceberam que a libera- 1 

ção d'"O REI DA VELA" não é uma 

luta só dclt:s , na medida que se· 

coloca ao lado da lúta dos mct~ 

lúrgicos, quando ambos, ao mes­

mo tempo, estão sendo objeto de 

repressão da ditadura. E agora 

mais que nunca; · é"hora de se 

quebrar patrão, e qu~brar padrão 

é quebrar patrão. S"O kEI UA V~ 

1,A"' está aí para quebrctr os pa­

drões da ditadura, XAV~:co 

A maximização P•ranóica do ego, segundo 
~cud, refletia a aleluia. A. aleluia dos 
judeus que es peru o messi•s• Os judeus 

são paranóicos . 01 cri,tios idem, os ma~ 

xista~ são divindades, B há templos para 

todos. 1'odos serio lembrados. 

l'' 

' Alguma coisa que .não acontece mais, 

Paga11101 pelo que ja esquece,~os, HeD' Ha!_ 

cuse? Nossa culpa nos livra do téd io.HCJr 

Harcuse, .~inha vida sei lá• 6u sou Jovem 

·11err Marcus o. Hou11 ct1\Jelos estão todos 

de . um lado do pescoço. Minha cabeça ~en- • 
de·. 

1 

Segundo Freud, o qual não conheço e, C!!_ 

Ja• obra me chegou de terceir.os, algum!' \ 

coi~a acon tec ia em nós ~uando criança.A!. 

gu~a coisa, 

Bu IOU jovem lltrr, Quero o prazer. Eu 

sou jove,. monotonia, Sei 1,á, ~ei 1á •.•.• 

Herr Marcusc, e se cu me matasse, hein? 

jll{lho/80 



------. - --- ·-··-- --- - ·---, . 
msr,ca✓a ui fala o alucina-do 

' r 

1,1,, i o um j ornnl ( C,HA, h.LIBAS 1 -
• 

c~rC), legllll - Doue oo.lve oe ~ 

niveroi tórioe da AnlÓrica, rica ! 
111&ric11, !cara América, caro haé1.'! 

on. Snbe-ee lá a marca do oabree-• 

to que oo dirigem, limitam, cUe • 

pererun, de~iBIII, doutrinam, tana- ,. 

1.ir.1111 ou obecurecem, mas não 

porta eaber, é wa Jornal, te 

que dar força, pois sei que pelo 

menoe tem um cara que pensa •• 

seu bojo (Roberto) - não conheço ' 

o,s ouC.roe - e um Jornal que tenha 

pelo menos U111 oara que penea vale 

a pona, 111ereoe exiatir e 118.J~ o 

que for, ter mtu çoio, 

Todos oa que têm•• antena._ l!, 
glldoe eabem da atual retra9ão 4o 
I\OTimento Autotácioo n .. te 1~010, •·~ . 

sombrio (e e.aeoabroeo) de d,oa4a,,., , .. 
depoie doa dolorido• mH neoea...,., 

rioa expurgoa ~ue teve que taalll', ~ 

para sobreviver oom eaÚde, no ~1-
• , .. t ,n: 

nal doa turbulentoa 70, Todoa Oll! i; 

que eeti\o atentoa1 cl:igo, verda4e1 , , 
ramenta atentoa ao que ooorr• eà 

noaao rincão tarceiromundano, •t ~: 
be':'J, igualmente, que o Movimento r.t .... 

Autof[Ígioc; é o únioo movimento, 8!: ,. ·' 

tÍl!ltico com amplituda oswaldiana 1
••

11 

deede o maravilhoso wboon" OODCI'!, 

tista dos fine de 50, início doa 

60. Mas, não temos que cuidar t~ 

to de noseaa paredes e fronteira• 

• o,_ neg6cio, turma, i costurar, 

conepirarl 
Baeta de . molecagem. Que não dá 

}ra levar a sério a moça.da maaa~ 

te que vive dsndo um.a de 11ério • • 

arquieabido, mae é pap~ da déoada 

~ue, ufa!, já se· foi ... Agora, a 

práxias é ou~ra: 'reuniões, aelho-

res táticas, complôs aaia cuida -

dps, conoietênoia e organização. 

Chego de lemúria■. O verdadeiro • • 

ef!pfríto sooial-anarquhta requer 
dispoeição, luta, organização - • 

p~rece contraditório aaa não 4 
enfim, trabalho , t r aba 1 h oi 

Deixnr o delírio para a tra.dioio­

nal e oficinl•eequerda eecleroaa­

da de noeoo torrãozinho terceiro­

mundnno. Temoe que r"rturbar, 

I!' " r1 tençti.o : com eticiência, No 

CRUsP e nos moradias eetudantia • 

do t c,do b .rn ( 1) vni o con zol ho1 • 

ondn qunrio, uma conopiror;no; e11 

cndn rmdn.r, 11m co1111•lÔ; qu,u1to 

.. 

' ' Üuvanal Nato 
moiu vonguordoo ll\lto-peneantea, 1 

melhor, entendorwn? 01.1 aeri1 que 1 

tonho que fazer uma exposiçno 

· c11Ítica à la Pnulo l"ruire pra 

cio sacarem? 

vo-

Ferturbar, repito, Chega c1e 

gracinhas Óbvias, lrunúriaa e mni~ 

ceticismo, Bastou a overdose do 

fim doa 70, Vigor• Rigo~, é a ~ 

narco-paundiana palavra de ordem, 

o reato é piedllde, solidarieda.do 

humana, eecretaria de cultura e 

coaiseraçõea maia, Se aobru tro!!_ 

xaa que ainda botom té noa rupo.!l 
aabil{aei■oa I editic11Z1tea men,! 

001 4e )(oacou, ou nos atol'11ligadoe 

aaoiataa, ou no• olerioai• llban!. 
•••• ou no ·Mt~-d•lÍrio libilÓide 1 

que tuert a burrioa i irrevere!­

Tel, aaa ieao não quer di~•r 4ue 

nõa tOlllbÚ tenhaaoe que penear 111 

ritmo da tartaru&a, VUIOI ea tre!l 

te, o que im,porta é qual.idade, , , 

8e ba aacripantaa ohorar!•• 

berroreá, grunhirea, domo• o dia 

4a, aãu para alegrar o~ netinhoa 

da gi .~ eao11 vovó que tanto zela 

pelo .A!eg11Z1iatão e outro■ países!, 

nhos indeteaoe; e o primeiro de 

maio ~ar• aliviar os irriquietoe 

eguinhoe nlbaneeea que adoram •111-

.paredar operário■ afoitos e ~pre_! 

aados ... aaa é uma pareda bum~ 

na, .,. 

Mas, nos outro■ 363 diaa, pau 

nelas e eeus aliad,os direitistas! 

E para ser tranoo - atenção soti~ 

tae: tranco e não franquista - ~ 

. at• quo não temo• tão pouca gente 

não. Não há rozão ,pra peaaim.1mo. 

Temos gente séria, digo, verdade!, 

ramente séria• não ooa a Meerio­

aida4e• hiatórioa-hiatérica. E ' 
■uitai .no cinema, Bganzerla (na.da 

■ai• p~rtinente • aenial que o 

traneoop_t~nentlll "J.bimu•), Joel 
Baroalloe (outor do boioÓta.do pe­
la i■oompatente or!tiqa jorrial~~­

oa, ■aa, incrível •raroíso no In­

terno•), Na poesia, te■o• o■ imp.!, 

reo{veis inaioa Caapoa, Le■imski, 

Pawel, Voldir Payoeré, e1.1 moamo e 
alguns outros gatoa pingados que . 

têm o pudor da far.er poo11oa e não 

oonohoviohoa no ■ais provinciano 

Jet eet 4o 11w1do1 o d11 micro ou • 

11ooro burgueaia naoionlll eemiolf~ 

l,etiv.ada e metida u cultn, a quo 

1 tom wnio 1,roblomno 1>111 r.vl<Í~icoo • 
poquonouu1·gueoea quo A L:rillí J.lu-

lher, moo pouoo do el oqllc,,tee og.!. 

ta.dores oatalãeo nn Jmrrenon ofi­

cial e noo debates inotttufdoe 

por 11rll8llllÍtioao secrot.11ri11e de ª.!! 

ta.do ou município . .Admito que ào 

vezoe aparece, neoteo monndroe, 1 

gente boa pra Ull10 noito e é por 

isoo que concedo um ".vordãozinho 

históricas 1". 

No teatro, nada, poie, in!eli! 

mente, minhas peças continuam in.!!, 

ditas. Mo reouso a ceitnr produt~ 

ree som um grau ~Ínimo de dignid_! 

de que não cobe em cri ze econômi­

ca tupiniquim, Mae ninguém perde 

por aeparar Ulll boca.dito mnis, E!! 
quanto isso, boicot~ absoluto aos 

proatitutos palooe deste mossante 

e ensra9adi.hho •eroa.do. A pequena 

bursuesia oaren~e de love:a na 
consciêhcia que ee esfole pagando 

os tubo~ pro ver a pamnaceira re­

bolante a que eaía satisfeito d9:!. 

·do arrotos de ignorância e estul-
9 

tio~ ... Mas na aúsioa tomoo pelo 

111ono11 V/alt er Franco, Willi Correa 

de Ol;iveira, Gilberto t!Ea!ndee, 0&­

vo.ldo Luiz Fngnan1 é outros que~ 

· inda não captei. Ah, ia eequecen­

do,.temos o Arrigo, um restinho' 
do fôlego caetânioo, que maio? 

Nas artes plást i cas ncca, mns na 

fotografia , Ufonso Ropperto, Leo 

Kocinao, Peyceré (o polivalente' 

Valdi~) e outroe da mema estirpe 

rebelde e re-criativa. Enfim, mui 

ta gente que não tem eotôma~o 1>~ 

' ra viver à sombria sombra (redun-

dar é precioo em país de desaten­

tos, por isso fl que aind a se uoa 

a forma "beeta humnna") doa I'Ts, 

PtJDBo e outrne !abriquetas de il~ 

dir trouxas tu1liniquino pnrR enrl 

quooer caciques e pajéu IDi tolÓgi-: 
ooe. Gente que produz e ponsn. B, 

e qu(l é o mais im.[lortn.nte o fun­

domental: não foz ooncc ouõoo l 

JUVl::NAL NE'l'C, 1 7/0';/J 900 

P,S.1 Dicns pra fazer n cabeça -

e oom J>11 blicidndo ~e edHon1s:-

l) "A !,lort6 Orgn.nlz.ndn", de Lui:: 

Cnrloo l,lnc iel 

2) "Corrl ent e Altornn" ,le Lct•Í­

vio J'nz 



, 
pre havera 

r1em que seja çle 
, 

ceu pu:rio 

0 presente e no fut"rd 

coração tem qu~ haver o que 

flo~ e o v.ento são s~fuent 

e em tes eternos 

omos asas do i,ássaro ~,.ltilado ;.' 
~ . 

onho 

mo tr umt i~ l~ @~F~r ~-~ 
un vul t oo, fH>~1\,r;1~, • 

@§ t ão di:tnQsri~Q :, 

covo, wn ã m~o •. 
rn btf~QFll' um peucrn ~~ . eéij , r 
- ' '' 1 
& ~QfflijffiOI'àf il~Uffià X~.4~ ~· 

~-' 

irnidã do mov:LJ!lentª • :_ ~, 

.... 1 
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Deste o eur.1ioe11to contagian­
te da nat" e7.a inovatista, m0111E:nto 
histór ico univer~al - o reggae oci 
den ta11 zado ,na!l si Pica-se e sobrP.vi 
ve semi apático à 3cu1turaçi.o oci= 
dental -, a nesga n egt'• que ne!Jil 
a nvvPm nuclear n~scenta da nature 
za t1efe1.ibata i-nçõ.,-se sobre o cur 
so da criação de •Jma novidades Õ 
unívoco pelo pré-ronceito; a escó­
ria contida na hi9tÓria; imaginar 
o m,rginal produ7.indo a sensação 
r! t rnica da poe<;i A transcendental. 

O tomem tem significado no 
ato de criar o momento propicio P! 
r a o engajamento interior do . seu 
individuali~mo de caráter universa 
lista, Po:quanto se queira 9r1tar: 
c-on tra11c;-oes, Ar rt go earnabe e 
mórbido porqut! todos se atemori1à111 
~nta a tátrica . idüiA d• morte, seu 

J , 

Mo início, somente "tistima" 
- a tal parceria provinciana da 
loucura in~ontida e uma nova conce 
pção e,tética do belo musical. U• 
•Sabor d! veneno• pairando, de 72/ 
73, na tao provinciarib Londrina,., 
P~quena demail para mw• 4nseios , 
pequena dem..ú, para 01 anseios de 
qu,11uer wa, pequena demai•••• 

MEN 

Q\-1•~ •prend u a curtir orl,in­
do Silva, Silvio C~ldas, orestos 
Barbosa? Poucos (do público jove~ 
quo conhe<;Q) re!l ponder~o posi ti v _. 
t~to m.ús dirão estar em João 
Gilberto o Her.drix da bos sa-nova, 
assim como W.tgner arrancou a!. Úl­
timas raiões de ser do sistema to-
nal• ' 

Agradecim ntot n-o são, as V! 
zes~ di speps'veis: de um 1ado o 
concretista-surreal, do outro a d~ 
decafonia: "Im aniang w r die tat: 
do quadra1o branco ao branco de 
quadro, ao quadro em branco, no li 
mite do não ou do nada ,ão - vers~ 
e r everso da me ~ma moeda-. bifure, 
ção necu3ária e o nco-urb ?ni ~mo -
vê aflorar um "t err í vel monstro 11'' 

tante, meio hcm ~r , meio répti. ! , v 
tl~a de um pod ~roso laboratório 
um• mul tindci onal)" • , • 



,,tudantes que part i ciparam da 
omdda do Conjunto Rftaidencial da 

5
; .c11usP- naba~•se de morar no m.9. 

11 r bairro de Sao Paulo, embora 
1h0 
nio exatamente nas lhorea reaidêU 
oi••·~ um tato. Outro fato ê que 
universidade ·de São Paulo além de 

ée~tro de produção de cultura to~.~ 
nou-se Mje. um concorrido lo~de 

• ' ' la.t,er, com seu ram4.d_os to~.,do• 
noJ ti"' de sem na or hordal d• jo 
aador• de f',l,:ebol, c·arroci:nh a~" d; 
cachorro ~uent J icQlé, coopeiro• • 
d4'1 mai'a V&t'i4daa i~a 8 _:: ~d 
••· Hu!t• gente ~~~ir•~ que'1Q •• • 

1i~ • Universidade cumpre 0 '1eu pa• 
pel, ou ae~•• servir ·• comunidad•, 

1 1 l I li 11 1 J 1• 

to daquel as cruv41 fechadas co~o a 
menta doa piloto,, Hoto■ a carro■ 

envenenado pcr■ ,guem-se inutiimente 
durant hora,, z~mbindo, e da v z em 
quando c!io algW11a1 carr.h lho tas• que 
tanto podem diverti ~• centonas de 

e>çpet:tac!or • como d••r char li;Un• 
P rà ~m mundo ~elhor. Como aos gnro 
tos de e belo ã ucov ~ soÍÍna 

?nã P.IW • • •r prÓblema, só o tanque 
-· na reserva esmorece seu Ímpeto auto~ 

d~ trutivo, a a ~SP amanhece e~ cal-
ata, entre g01•geios e c~ntenas de qu! 
lo• de lixo, que ~io dos inocentes 
saqui,nl\<111, d• cacltorx:o qúehte a peça.a 

Haldad1 1 iaaa c:0111 · 0 eavaiianleht~ do~ .1:. • •• • \, • •• 

corpo docente •devido • pe r .. auiçõ· 1 •t·~• < : . , • 
u pol!tic&1 ou acl\tt&mento. ••l&ri• 1 • 1. 00@ •. • 
•l• • 1:ul1tura pa1eo1.t . a 1e1' ae.,ada , t. :~7!Jt 

i ~ " \t-l , /J Í4 
era ctr01.tlo1 m•~alnl • • ind1penden ... - • r .~. . , 
t•• • nlo·n•o••!•r~•m•nt• oi1nt!fi.. •• 
ooli, Duu 1111>611, ~ - 1,1n~v•t>ddade _, vi~ \.~ ~ · 
•• 1it•r•l~•~t• jO&•d• ~• tr•v••••h , 
•qu6tlto ooncSutos!fl de puq1d,111 cl.utJr. * 
n1d•• • •P•lmor1r -rto1••• o~ndi9J•• • ~ 

,111at■ l'i&il • ~ll_n1,ctua~• par4h ao _. .' , ~ r. 
•~•doi • d9111inaoí, 1:rfnsto~•r•,u ·• '(!! 
numa imensa e trap~Uila pr•ptnha da • ni. 
noaaa infância. Co= a supr■saio ar! ~ ç:1 

dativa das âre1t• verdes, a ' USP pas• flat, , 
■ou a ■ar um dos ooucos espaços a- ~ ~ 
~-~t?S •!ra~uitos- onde o paulista- (h, 
no cla■se média, tipo um quarto de ~ 

?;::;. =:. :::::::::::t n~;::~::• ~ I •~ = 
cercadas ou infestadas de marg_ipnaai-~ • ~ ~~ 
ia. As crianças tocaJII sol, 01 ~ 

fazem Sl!,Ilôuiches. Jlllt 

Ã noite a paisagem se modi;i ,. •, :!t ~-
cai a cidade univers itária ...,,N,,.~wa ~( 

ma-se ~Wll enorme Drive-in que e~iP.. Jt 
o movimento dos astros celestes e ·•• 
paciência inabalivel do a~voredo, ,t · .'· 

que gentilmente ceC::e sua :,olftbra aos • 
caaaizinhos ardentes que s e •spre ~ f 

mem entre o volante e.o câm~io, um~ 
síntese que o ~aterialismo dialét :r,t, 
co deva explicar, r.As que da qual•,.; 
quer forma confirma as palavrH de 9.• ■ autorr.ov11J,, U111 ,s)QI proJ;&&çiniatH 
J1rry 11.ubin, wn filósofo louco da deu e Grind P~i~ doméstif:lo, qu■ pre:r 
Ca1irõrnia, que em 66 afirmava qu■ !eriu oio se id■ntificar para livra! 
o carro era essencial para que • r• . ,e d•"pesacia' multa"que o DSI/ prom■ ~"' 
volução sexual se concret i uue, ., teu para quem cultivaue o ~Ãbito, !. 

A 111adrug4da tra:r. novos pereon• «:h4 l.lm& 1ra.nl211 ■ •oana1u1111 te~em oolo• 
gens i democrática Inetituiçio, a; ., cado obatáouloe em torno _ do relógio 
famílias já retomaram 40 aconcheec l central,"pieta, melhl"?' qu■ • de Inte,t 
do lar, com eua1 bexigas estourad111 lago•"• recl,- 'l'.0 \-1 da iiinorincia, dos 

~essas colorida■, d■ pláetico, é ~u• pt'O•~•t&111 ~ont~~ ~ prática doa 
cl.sro), os namorad!nhcs :i~ •otÃo d! 'lr.,,chas":" d• ºndª •••111· c.,a arand•• pf 
vidamente naw:,radÓc. • r "t lralll·:••, rs ,~ lotos do mWld~? ~ode Jpr,JC', que nio e~ 
pentindcente o circui•J em vált• 4J ,. ■eçam nos autodromoe, ~o•~~..ni a cor-

•l rer n·a rua, até da p,..,Jíoia''• _ 
fo,i~e· luminosa .; ••••altado p d ' qr po !. T'. No começo ;:,-trece que a Polícia 
ro11a11 m.Íqul =••• , de urros lancinan •· • ' • , • que co:-t-~!< ,;1el.,s, pois C::trculavam . . 

lli!:ilor1dJ rlc que ~.,.-1,~ e., 

da velocidade figurav ar.i fi de 
,·~•nto im'.;)OI'tante, que tinha:r o poder 

do esfriar, com ~ãa sinples ameaça,o 
ânimo do policial ~ue os interpelas­
so. Depo!s, bomba~dea<l a com editori­
ais de u::i irand■ jornel da cida1e, 
~u•~dM!aVa da constante ~epreda ~ 
çâo a qul! a USP vinha sendo sub::ieti­
da, e a p-!!_pido da Pref1Jit11 r>- Unh'.er2_ 
i,táriav~ Po;ícia resc;lveu fechar a 
cidade ur.iversitãria nas noites do 
fim de · semana. NUCla falta de diçcer­
ni~ento típica das cor~oraçies ar~ l­
trárias, plantou dezer.as dr. ;,-,,lici -
,ais Ã entrada d~ Camp•; .•• um verdade.!, 
ro correC::or po 1 ,,,, .;s, de onde mesmo 
9ucm de~! ~~• de qijalquer incurs4o n! 
quele seio cultural n~o esoapa sem 
antes passar por uma inspeÇ4? ~m re­
era , o q~e no fim acontece c?m todo 

• r.undo, pcrquo ·• ordem é não 1eixar 
,i:itrar ninguém, •a não ser velhinhos 

ou cas ais com filho■• E 1io centenas 
de carros que nos fins de çemana se 
dirieem à USP 1 • m4iorie 1 logic,mente 
de casaoa dl namoredpa ■m ~uace de um 
d4nt1nh01 e•• vadffl álliffl1 Lmpedidos 
da cu~t!f o bam-bom quê'• cidede lheo 
naca, ºª maia afetados,· porém, IÃO oe 

, r:,oradoru do Conjunto Residencial ,que 
1 vira::i iiau rhelh~t' bdrro trllnsformar- • 

se !!,Uma ' enJrme prisão, já q~e prá sa­
irem pensam duas vezes, pois 
ta tem que enfrentar o longo 
onamento, se estão de carro,· ou cami-, 
nhat- . um bom pecaço, já que os ônibus 
faze~ meia volta na entrada do Campus 
prejudicando inclusive moradores do 
bair~o de Vila Indiana, que chegam m~ 
is próximos de suas casas via univer­
sidade. 

Mas o pior está por vir, e vem 
gara.."1tem i:>s policiai:::: colocarão po , ·­

tões em todas as entradas, (aliás, só 
!altana principal , as outras já estão 
devidamente fechadas) só permitindo 
entrac!a dos moradores (a maioria es -

• •• trani;eíros_, ou pós-graduandos de ou 
, tros estados, além de cerca de 70 que 
em nov~n~ro retomaram 2 andares do 
bloco A) que serão submetidos diaria­
ment~. ao vexame de mostrar documentos 
para ~~trar em casa. 

Ora, se duas peru~s do DSV ~ire~ 
lassem pelas ruas do Campu~ ev:tariam 
que c;ualquer pé pesado me ti ~o a Fiti, 
paldi ousasse passar d~s trinta ou e~ 
corregasse seu bólido r,a grama nos di 
a:1 de chuva, e c!oi<t ou t rês e mburõe; , 

• ~ "'( I 
tambem circulando desestilllulariam ,; 1 

qual c;ue r outro tipo de depredação ou ili• • 
H&a~t ~ aos usuários, e a Cid.1de Uni- {T~. 

ve~ !li tar ia poderia perfeit~mente ser -~ 
• ara.-ide praça que nos ~·oubaram ' ·l1 

• ·i 

Sérgio de 

',. 



,ó.Ji<~ , 11 ov I tcrma 
,_ tilr e o narradol' 

,,!!l,:,rt , l ! t,Ji~ ser, aque a ! 
11ªº ap 11n tig• n rroradi -,u 

• ara ap nas, ela ra 
' · • 1:.esponde ern forma de b_! 

-, '. •
1 

um coro- forrrado por 
•,oca , .. i 

,t1r de ,or,ro 11 o, - Van a e su a-
t•Jº perfeito uníssono 1 " ela 
~ nv1'1 dCI Todo ,, aíxa num superm rciJ • ~ 

r" :u ,ó, só -,pertava os botoes 
fa • , i t " aquela, mac;u n,,s can avam •• • 

t O irreal transformado ~ mú ( 
tca do vanguardas conjunto pt> sii 

rex to (ai, e9ies quadrinho■ de no!,. 

~

l.J rn••ft1fi ,l dolt'c.alonJ.,·.:i , qu,-i CUII-, 

reva I l lmo~ loucos , ri sos ir6ni -
cos, ej aculações dançantes sob um 

lim d int noa dt.il'a criado 1)41-
o <lUlOl', ' ' 

Ahl Ele pede prã não esquecer 
da b~11da, Não que seja um ato de 
es trcl:l._smo no brilhar isolado o-
cupar tolalme~le o o p ço e 1 ste 
da mÚ~ic , m s a "D nd Sabor d 
V neno 11 tem um !lllling,' um quarteto 
d m ta"i s, outro d bas , teclados 
que nm noi t eria pouco plllra ou­
vi - los: que swing, que wing ••• 
o verdadeiro wing not libático 1 
qual va, principalm ta• moçadi-

' .. : r 

' n 

' vanyu -.11·dd 11ui, i c,• l urn 111.i,l I lo P 1 11 li 
tismo docl;c afÔnico, 1•11l11! r.11111: t.in:: 
to n-!l'l ideias, cc-1110 nus •'\J ei 5 mov!_ 
mentos d corpo ~o ritmo de un 9óm 
org~stico dAnçante, ~ expl~dir la; 
va!l de contentamento e tegao ate 
o final d~ cada seção; sem corr is­
so des ou comp1·ometer-5e, direta 
ou indiretamente, com o mais novo 

t lvez ~nico margind~ contcmpori 
no da "mÚsica prá pula~ brasilei­
ra", ou n~s palavras de :• i ta l,t>e 
a HPP - Musica Pop lar do Planeta. 

f 

rnaá.a 

diamantes 
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' RCA ULTU A, 

A ERAÇÃO, E PREPA A Ã 
•• ... • 1) o 

CANA MO, 
LIDO E AP.PROVAbO 

PELA RE.AL. SOCIEDADE 
AGRARIA . DE TURIM, 

~a Sessão de 8_ .de Maio de 179 ; 
E DEDICADO A' MESMA SOCIEDADE 

POR SEU AUTHOR. 

TRADUZIDO DO ITALIANO 
" . DE ORDEM 

; ·• D E S lT A ALTEZA REAL 
i o . 
l PRINCIPE DO BRAZIL' 
1 NO~SO SENHOR 

Por Fr.J t1sd Moria11110 da~ Conc,jfáo YtlloJI 

Jube111mor. pot,.í~ , natura ju.v,Jt -J~b 
pumi,ie ~re1,i1. 

'' L I S B O A. 
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S- e ._· 

,;:? ~A SJEM ~ ! r... 
~: , Imaginem s ol Um debate realizado 

1à 105 da ciênc ias sociais, 
is de 300 "malucos", 11 1ouco~", , ·"mac 
eiros,'1 ( como queiram), num dia de : h 
. s sabem sobre o que e1.~~ discuti 
o l? 11DESCRIMINALI ZAÇÃO D~l" MACONHft 
é is s o mesmo . _.·. , n uma cobertura 
• sa íRod?iigues; .~nviado 

1 
\ croc• l!1tll 11r.a11,I~ t1l ll .41L hl J 1 

dorn11tc: ido C\11• ~ ,:i C' h.lin & M~VitHQ.. I 

to d• • Mio••··"º or• tl 1, COM 

du-1 o dt allrrr1u11d er, vl\-iot 
movi~~nto• polit1c:01 ,urgit&111 
~"' nouo pah' como º· MovhuN\• 
to Mt;ro unilt ca1o aoncr, • 1 

Pi 1crimtnaU. 11a,; o 11.1chl qut, 1 

inclusiva, J• re.1 li zqu duas 
s randes m.mifestações de rua, 

denúnciando • i deologia que 5• 

esconde por t rás do 13 de ~ú9 
e A t "-1 da •de:nocraci a racial!• 

Da me,ma. for11a, o MÓvimen to !. 
colÓgico ganha fo rça e tClll n& i 

lu ta contra as u<Jina9 nuc lea. -

re, e con era a dc ·1as taçio da , 

A11e7.Ônia, as suas bandeiras O!!!l 

trais . 0 3 ho1no ss,,ru ais reivin­

di cam o- reconheci nen to dó s eu I • 
espaço soc ial.~ As f eministas E,! j 
Ja,n en encampar a luta pela ~ • 

galizaçõo do abor to. os Índio~ ! 
( 

coo amp lo apoio social , denun- 1 
ciaram a fal3a emanci pação a 1 

que qu~r- submetê-los o go,erno. l 

4l ém de em alguns cas os recorJ!_ I 

re,11 à, ar1na!l para ,ieEender · 1ua1
1 

t erras. 

A- no e,paço a'>e,· to ;>or todo!!, 

te · movi111en to , t 1?1,do como f orça 

propu l sara as greves por reiv!. 

ndicação s alArial e a·.itonomia 

sindical que poddr & surgir· • 

no,so pa{s , u.~ Movimento ?ela 

Oe:scri rninaliz~ção da Maconha. 1 

CRUSP - o .debat 

lh.1111 dia dt chuva , bandol dt C,! 

b• ludol i nvadem a prédio da ~i, 

otatt , rto ••tor v,r~• l ho, roda 
• • io corrtndo, 11t1v1 comtçan• 
do O •DSBATI COM ISPEOI ALI STM 

NO ASSUNTO•, s obre a 083CRIHI­

NALIZAÇÃ0 º·' H;.r;o:.HA. Sal a 10 5 

lotada, · c omo não ,1,contecia hÁ 

quase doi~ anos, na USP. 

0 cara do cultural do CAF â>r& 

o debate apresen ~ando 03 conv.!,_ 

va,. De saída, Jorg.a Hautnerm~ 

:i,e- com o plenário\ ao se refe­

rir· a dinâmica do e·,en to: •sem­
essa de se inscrever ?rá falan 

O i ~cal seria 1uo todos falas­

s em 'flando dns:ie vontad<: , sem 

NedÓ dt 1dizor , besteiras•. 

o pout,1,• e p•; j,qui.at1·.a J•111il 11,!! 

dad dec l•r• sor a lo~~lii~çlo 

ou dbscriminali:,1,çio d,1, •aconl• 

•1111 a ques tio de ;oder• e qu~ • 

deve ser tr.&tAd& poli tic,1111u11 ~cll 

0 d1put,1d0 es tAdUAl Joio D~\i! 
1 ta Br•d• que li ta:1bé .. pei_qui •­

tra clinico, deixou o• loucos ' 

■ais num~ bo~, d•c luando que• 

l CMiabis nio IA& •~1 algwa, 

nenhuma dependência 1{1ica.Hu,! 

' to pilo contrÁrio, d•ixa o· fn•• 
divid~o sensível, c011 alta e~ 

pacid•de de percepçio, al41a de 

bastante criãtivo•·• 

Átualmtnte om no110 paí1~s e . 

gundo •1tati1tica1, ião c on9U• 

mi dal cinc:o .toneladat diárias 
da 0anabi1, J que •m picho(I) 

eq~tYAlaria • ·2, mi l/diA e 600 

.mil/ln•• • um~ enorme mA!ia c on• 

tro1a.' o t ~~li c:o do /umo, c orn o 

ple~o conhectmento dAs Autori ­

dAdes . ·porém, os ~nlcos a s o­

~rer• as cons~qui n~ias 9ão o~ 

qu~fwnam. A legi slação (c adU~ 

ca, pará a mataria· d~s J~r i s -

'. ta3 ) . pro:!.~e- o tráfi co,- o port.e 

e consumo. Ma'3, 20% d.r popu l a­

çio> 1;1tif1 za-se da erva. 

·, "Da! • por que ·só uma in t ensaç:a:!!_ 
1 • 

1 panha· pela ·desc rimi na li za,;ão d.l 

macon~a• ajudar á resol ver · o pr2_ 

blema·, apenas em p=te", decl_! 
1 . 
j r• H3utner. E foi Jus tamen t e 
1 

com o ob jetivo dis so que o de-

\ bate- f oi org anizado. "O que s e 

' quer. é c riar um movi m~nto pela 

consc i enti zação do maconheiro , 

, 1\iO só no senti do ;>o;t!tico d.i 

' coisa , c omo para ele sab~r tl , f~ 

nd~r-s e em c a so de r c ~res;ão . 

ao ;uso da erva, declar a ;.1ex do 

Jornal .Repór t er . 

i Pff& JÚ,!io, U ni dE!I . eartici p~ 
1 ~ 

ntes do d~bate , •a di scus ~ao 
sobre- A descrim:i.ft'llli za,;ão ria 

l c:&n.ti1s po!Uibili.tari a i ntro ­

d~zir u,aa nova f orrna de se ab~ 

17 



ria tr•~cr uma discussão que 

teta\mflf\te, ve choc~ria com a 

mor,, l vi'}t:n lu, ,1a11Jo • •t'JQS tiio 

do fu~o, \J111 · ~ "" contet1ti,. 
,;-.u1, do li~t<llH,, J,1 f • ,•MA dll 

\ 
Por que <> 1h tem& nio liber~ j 

o tumot f',)rque nio quer· e._prtn l 

cipal~~nte, fugir~& ao 1eu1 CO!l. 

trol• o nll.ero de tue.,-.tes.·~1• 

nio quer pai-- que u 111Úl tis d1, 

bebidA e do cig&rro, nio- q~o• r 
ret11, co■o nos SUte1, ~ ••f•• 
nio há u111a política econô■ica, 1 

fOr parte do S1t&do, para o~ • 
■Wlto, dÚ porque o governo «' 
1er o pri111eiro a tora~ a inic1 
ativa da \egaliaaçio, 111e1~0 l 
parciat, At6 os pr&prio1 tr&li, . 

cantes nio quer-• a Ub'eração ! · 
da erva, 1110 por motivo1 ' óbvi J, 
~ / ~ 1 

º" . 1. . • 1 

1 
0 d&put&do BJ.'eda vai propor ,, 

ao ;overno ~• moção P•~• de•• 

crlrain1l111;lo 4& 111•00~•• li~•!. 
ando••• no •••mo lr8\lo'!'ef'CO Uli 
do· no c~~dá, e nWII 4ocum!'nto,' 

que c~rter aprasen tou ao con93!1 

110, pedi~do a desc~i~inali&&• 

çio da canabis; ,:: ... 
Porém, s e~u,,do ereda,' •a m~ i 

ção não passará da mêsa d·a n ;­
cre t~ia-do-secretário-do-mini j 
stro , . mas. vou propor par.a abrµ: 

odebate pÚb~ico sobre o as~un­

to, Na Itália, as minorias e , 

entre elas os maconheiro$, •l.! 

· ger&111 representantes ao Parla-
mento. os deputados do Partido .,. 
R&dical concretizarant aquilo . . . () 

que chAmam de • dellobedien~i• 
civil' ao fwu.r en, frente a1 

ca,eras de~• no Parlamento,d 
, ','#'<q 

a canabis , NO canada e em par-
te do, l stado-J Unidos• alguns 

países europeus maconha, macO!l 

heiros, nio é caso de polícia. 

, ou é vil Hinis tério da liaúd,,; 

Sducaçio, Indústria • COfflér~io 
que se resolve o a1s.W1to1 014' 

q,ulquer outro, menos policia. 

o Bri"111 • u, do~ m•ioru, pro 

dut11~e1 de canabi1, no •undo r 
B.ihia, ~•ranhi? , Al&go••• Par! 
n•, alo e são P•ulo, os m~iOl'., 

Pl•nt1dore1 d;a erva, 11, c•ÍoJ 1 , 
1c cid•du quo vi vo,a 10,w11nte do , 

comé!: 

O CHO dl! 

co, cidado COII 60 •i l ■01••Jo,•ttlJ>, 

que vivi, únic, e exclusi~&•aen t• 

do tutu arrecad;,do com a e1•v1,, 
P, b•te nor 1,. Vea qu!_ Oll tra a -

1 tudo , •res.,lvido ria bue do ; 

•11olh& 11inha mão "'lul 414e ,m 

nio vejo nada a{•, 

Para que po,s111101 lutar con­

tra a corrupçio1 Poll'a que a m!I 

conha esteja no nosso controle 

(coletivizada) e nio nas mãos 
1 , 

daqueles que quereni utiliza-la 

para te~ con_trol• sobre nós é 
qu.• precisalnos e deve111of! nos 

• o,.:u:uv.a, oa{ porque u tirou 

110 debati uma reunião daqueles­

·-qu• querem levar adiante o Hb-

• 
1 • 

1 ~ do Í~-~ie. .. ~»i-~ .. .,. 1 ft 

,• reunir em prAÇa& e lugares. p11:-, 

l blioos _u. bAndaa.. para Iwur ~ 
! as vezes pi nta r epre11i o l, Jun~ 

to c0r.t ele~, a "Home Gro11n-(~r 
Intendo em Casa) con■titui-9• , 

• - 1 na maior organizacao que lut• I 

pela legaliiaçio . d& c anabis , 1 
,~endoque eles edit~m W1I revi~ 

ta com o mesmo nome do gruPº• t 

com AJ11plo noticiário 1o~re • f 
' assunto •dro~as e:r. ge~a1•, 1 

I Alui no or~~il, certam~n l~ t 
cedo para f•zur t•i• coisas.~~•~ 
so começ.arinos a no!! 11exer- A!I 

ra num futuro prbxi111o(q~1t.'ftl t ' . . 
l boi )poderemos espalhar o c lujj. 

1 ro do baseado, pÚblicne,1 cops:,-
' 

{ ~ 

;f 
l ,, 
j 

' 
! 

. .... ~ 1 
e( . i 

· 1 

vimento pela •escriminalizaçio ' 
' da Haconha. Bsse encontro aco~ 

teceu na sede do .fornal • .epór.­
ter e algumas providênc ias j& 

estio s~do el\CAl!linhadu, 1 

Dia 8 de julho será a ~rÓxima 

reuniio do ~rupo '{Ue se ~car-

i•ouou cl,:i viabilii~r dllb.itun, 

sobre • ,uconha, . n.s, :i.1. ,1uin~-s 

na de a~o• to, •• 

Desdo jÁ, a Loi 6,368 de ~l/l 
0/16 do 'jurista Hena Barreto(o 

cara é reaça, pac.111) que regll 

lue~t• a legisla) ão •o~re ti 

xicoa, coloca-•• como no110 

pri~cipal obstáculo. lla é d~ 

76, ma1 p~rece ter 1óculo1. 

N& Inglaterra hÍ os ~Sinolces I!, 

ars•(ursos Cinzentos ou ur sos 

l'\lun tes ) , ÚJI gr upo eno1·m• que ; 

luta diretament• •pela .legalii!. 

! 
n 
~t 
Í) 
'- ~ 

' 

-' 1 

A "RevoLuç...Ao 
[ Com.o falou Jorge Maumew, • 1 
j que, tio do fumo vai tr&:ter ! a 

t
t onA ~ode aquela papo sobre, 2~ 

voluçao Cultural, sobre• 

, j 1uçãô n; cabeça do homem. rois 

/ de nada adianta· a gente m:idar 

i a estrutura, sem t ransfor::1ar 

' conjwltamen te- • superes tru tyra 

/ (o mundo das ideias) e vicere 
1 rsa, • : -

J Parodhndo· o Bixo, do jorn&l 
i •o Trabalho-, digo que -os ':Iro 

"( -

1 

blemas do ind{viduo. • d& '°'.'i!. 
dado somente se resolverão ~0111 

1 . 

a "Ravoluçio s ~ciAl das Has{aa: 

\ Por~m, esqueceu- se ele de .cq,,,I': 

\ 
pletar1 •,,, essa revolução : é. 
poli tica , cultural, econômic•, , 



1-0 l>ELA MOR'.LE DA POL1nca X.RADIO ONAL d• bom na botalha oori • l!Ull,, pr•mcssa fata., 
listo de t r~ eutres. _ , 

1l>H.REHÃO OS POLÍTICOS l?IW!'ISS ONAIS OU UE . a ba ha final de beP1 e de mal nao o wn 

UtlA liECÍ PROOA ~UE YEnDAD.IIRA 
re11anoe,, t I\P9'1,10• \Ull dr 111&, IÍl B O n certe­

de ç nd o• ioidade 
· tend:eno:ia d neH• p n om nte eduoad• na 

e•oiedad• (bana'ri) d oemp t 1ça - p.e./ 
a· luta pele e9der de doe eu pc, l e podf11" s14 
ple&llonte • e a dualidad , be • 1,, jus-

• queatã pre f•i d• oenatruir wn nove, ,iç e inju tiça,. ganhader/perdedor·~ ute-
t.d• • mai , dÚvida -11te, ie de· que riciado/nãe auteridede to etc· et c 
destruir Ull pa 5ade • quai. ,r1na1, ,a1nda talar d• bea e de mal• lançar pr !un• 
e~ta a. pre ••• ... da cr!tioa •• dualba,,• f t l istb dea 1 gi• 
• qu se quer lllU.ci r ,, e quer•,. sa• as oallli• ••· oriatã eoidental/1 xista eriental que 
nheis , tran f'•r•ar tradio:l..nais esperançae, • prega•,, Ull8 • t.d• •per vtr-• que ' -: parai 
velhos ideais, trente 'a Ul\8 r .. lidade que ee,. • eutra· • teu •per fazer·" que • e ee­
ohaaa para 1 a tranaf'oraACÃO, essa semen• ti•• igualizante. 
to adub11da pela publiQid d.• da eeoiedade. / · nãe· H de1truirá a dualidade· de t od• "ij•r• 
de classes, da .xplera2 • , , UI que fieres• vir/tecle uper fazer-", sa etingirll ja er1 
oe natural■ente ,- oada neva r.:L.açã•- qu• e4 • ... da tr.anaferina~ãe,, u cada luta, wa gelp/e 
tabeleo •• (lJ. ··' ! • ' tatal o.entra a epreasã•~ eu seja e oad 
par•o•• • · pe:11, que p:rar n1y11 r•l•g•H / •. agi• • - DrfNr' • liberdade. 
n• IIIUlda da■ 01111• • 4• 11pitlte,,u tnte• ·••o••~• WII re1p1ata natural • oad / 

~ ~iwali11A411 •• ~•4~••• ~•d• •• unio• pe111aleru.Pt ,u • que aaja, que • int a / 
HPAiMh - • ·· • ;.- r• , ' tpria~ ., 
u tom u 1 oui&ttd•, pe:11 talai'' 4• ua uni• . • .. , .. . 

o• oaainh• aqu:l • pr•~ar Dei d:lterentea/ , (~). na~l•emte aqui, na• • csin.Jaiu d 
oaaú.nhes ua ca11po • nd• i,t•• ,peeaaa •• ea• • .. ' •~ttu~!•a• (aai• ua .iam.• d,-, p 1Ít1 
t beleoer •• barraenJ.a • e o•• pr•o~ar ., ... o•~ : ~etieaienai1 usad• para equ 1 e / 
~•Bia entre teclai •• pelHraa: • aohã•l ,t·• ~ que iê ·nega• a militai- JlE> seu !ª pa q 
no s caainh•• llHMa d• cada peeta que .. ,. ', Z tituolenal}~ •aa eia unificaça• d 
m.l!/oad pe••ia que ta .. aos.· __ ~,, te"8ao.o reaia,. pesseaia e ebjetive,s 
e e•m•• pee.taa na haraenia • na turbulell - ' 1 

é i a vielenta cie tecla 'tl-aneferuçãe. '. 
mas nsveaent. vya.tam.f a• o!roule,, ped.à • 
t.ransferaar-•• • tambell tran•ter•ar • ~­
de, ceao brilhanteaente nes afirma paule/ 
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freira. . , • . . .. '):5( { 

dosd• a criança que f••••· ate • heau que . 
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h• J• somes~ • arund• tranaferaou-1eJ desde/ 
a nessa interieridad• at. a .. ia abseluta/ 
ebj t i vidade (para alea aos• as manch• • 
½a diaria1 dee veÍculea de ceau.nicaçãe) , . 
n s nes tran1t'or••~~~~ tranet.nunàe. • mun 
de de wu !eru ! U e...,., ei,.tra , • nu.ma "·" talia 
guag•• de !X-•iç•• a~ IIUJld• dade. 

talvea o••· Ulla criança t- eu cerr• l1f r s 
diatarçaclaMJlte .. •eWJ paasea qu a ve• 
saa n• llJI ru11,- precura. 
usa~ u -t.u· 12l"t.-and• alguns elh•e~o•r 
reatea., cierpe1., e•nh•a, J:l9 ••i• • eal "'• 
, realidade tranaa.ande-se ~a ai Ma. 
• 4:ltÍQil nã• taur uaa tr,naf ci 
ua reísl qual.que!'.- ua ~Nl que tran1 
r••l na ab•tl-!~•, d• .U<ta Ull• 
maa ! abatl-•~••· UQ r !dad•- u ir 
.ij ••• '. . ' 
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•xpleraç .. , N■}?r• exiaUu • airld• pere:1.J. 
te, 11.a• H rel•~•H •bd H ,tatuam assa 
"11ai• valia•,. ,,s,1 e1t.• ,.f....-udar • a lu~, 
o•ntra UJI eutre "unia. oald.ahe"-d;l.tuadid•/ 
di•f ar9adaMDte ria 11111 tiplioidad• da ••oi& 
dade de cen1u1111e • at~•-1• ua,1naente na 
eeciedad• tei.11tár1a., que i--111te ,111111 
na• palana• 4•• que w,oaa •1~• oaape, d 
hu·Nnia s• vivenciar· a Yúlenaia uiaU-
va à• t.q o.esitea ~ .. , .. --,u Ttv•iw!l / . ~ i • ~ ~li<" h ~ 4'W\l\f ~W\ 
oonte11peran.ee,-..- tas n~•a.-.rie,, n~iJ. ,$ , f • . , ' • 

o.aaient.,. n• •.-:-· 4• ~ transtei-M!Jff • d , •• •; ... : , J~. . ~ .1)1.1.v,;,c,&.-, ~~c.tJ.NVl 
cada precura de oada oa■illhe. 1\ \ -~ O,. 
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8 •1:11 • •e11. ai l .,d• e da tranat• 11 çae/preou• • ~ ~ f~ 
ra/ caainhe,, u.e a ting;ln•• • •para d• o MM,O~ ~ .lwi~ciA 
HC!edade. ·- - c1· . -
• na• •e venbaa cea • papa- ela viteria d• ~o.b..-/3º 
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